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Trabalhadores vencem mais uma batalha contra PL 4.430
O Projeto de Lei (PL) 4.330, do deputado Sandro Mabel, não foi 

colocado em votação na terça-feira, dia 1º/10, na primeira das cinco 
sessões ordinárias da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJC) da Câmara dos Deputados, conforme estabelece o despacho do 
presidente da Câmara, deputado Henrique Alves, para a nova tramitação do 
projeto. 

Após a reunião no final da manhã de ontem, quarta-feira (02/10), o 
presidente da CCJC, deputado Décio Lima, recebeu uma comissão de 
dirigentes sindicais da CUT, onde ele se manifestou contra a apreciação do 
PL 4.330 na CCJC.

Bancários ampliam greve para forçar os bancos,
a retomarem as negociações

O Comando Nacional dos Bancários se reúne hoje 
(03/10), em São Paulo, para avaliar a segunda semana de 
paralisação e tomar medidas visando ampliar o movimento 
e assim forçar os bancos a apresentarem uma nova 
proposta que contemple aumento real, valorização do piso, 
PLR melhor, proteção do emprego, condições de trabalho 
mais dignas, segurança e igualdade de oportunidades. 

Como acontece desde o início do movimento no dia 
19 de setembro, ontem (02/10), o 14º dia de paralisação, já 
haviam 11.156 agências e centros administrativos em 
todos os estados da federação fechados, um crescimento 
de 81,5% nesse período.

A única proposta feita pelos bancos até agora foi no dia 05 de setembro, há quase um mês. 
Rejeitada pelos bancários em assembleias realizadas em todo o país no dia 12, a proposta de 6,1% 
apenas repõe a inflação do período pelo INPC e ignora as demais reivindicações econômicas e sociais.

O Comando Nacional representa um total de 143 sindicatos e 10 federações de todo país, 
totalizando mais de 95% dos bancários de todo Brasil. Além das entidades integrantes, participam como 
convidados os coordenadores das comissões de empresas dos trabalhadores dos bancos públicos 
federais.

Bancos são multados por falhas na segurança
A Polícia Federal (PF) multou terça-feira (1º/10), 15 bancos em R$ 6,526 milhões por falhas na 

segurança de agências e postos de atendimento bancário, durante a 98ª reunião da Comissão Consultiva 
para Assuntos de Segurança Privada (CCASP), em Brasília. O campeão foi o Bradesco, com multas de R$ 
2,363 milhões, seguido do Banco do Brasil com R$ 1,646 milhão, Itaú com R$ 1,080 milhão e Santander 
com R$ 748 mil.

Estiveram em pauta 585 processos, abertos quase todos ainda em 2010, contra bancos pelas 
delegacias estaduais de segurança privada (Delesp), por causa do descumprimento da lei federal nº 
7.102/83 e de normas de segurança. As principais irregularidades foram redução do número de vigilantes, 
alarmes inoperantes, transporte ilegal de valores, planos de segurança não renovados e cerceamento da 
fiscalização de policiais federais, dentre outros itens. 
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